
COAP Amparar o Povo

Não baverá um Muoicb Irienlall
Assis CHATEAUBRIA..�D

WASHINGTON. I nunciada em Harvard, no ano

O discurso que o general de 1947, sobre a necessidade
Eisenhower vem de fazer 110- da reconstrução da Europa.
je. aqui. em.. \Vasliington, pe- pelo secretario de Estado, ge­
rante a Convenção dos publi- neral Marshall.
shers americanos; é uma pági- Naquela ocasião, toda a gen-

I 1
. na que só .tem um simile na te esperava que o Velho Mun-

N C 63 I historia contemporanea dos do capitulasse diante dcs bol-
a � I Estados Unidos: a oração, pro- chevistas, ante o desespero da

. ...;.�__�;.,...�_...__............ -:_...____,...._................__.........__....__• ,_ ..,.....;.-.:--_.... .:..._________ I mísería permanente, criada
------......- ....--....--.. �- -

pela guerra e pela Incapacida,
de do continente branco poder
reconstruír-se com os seus pro­
-n-íos recursos. Pairava sobre a

Europa um sopro de pessimís­
no c de desesperança. Nin­
t�uem contava que, dentro dos
lCUS proprios meios, o Velho
Mundo pudesse encontrar,
11..UTI neriodo de quatro ou

cinco anos. o earn írrho da con­

valescença e da cura, As me­

lhores perspectivas - daV<I}11
vinte a trinta anos como o

»razc mais curto para recu­

ncraeâo das feridas da grande
hecatombe. Isto. principalmen­
te, para a Alemanha, �i Inzla­
terra, a França, a Italia, a Ho­
landa e a Bélgica.
O genio dos .homens de Es­

tado americanos se patenteou
rrO(�UIO. 22 (U.P.) - OS '&J1- em sua maior sabedoria, .ao

'.;[ldos norte-americanos, postos compreender que as riquezas
em liberdade na troca de prWo- que a União havia acumulado.
neíros feridos, estão contando de nada serviam se não fos­
fatos de estarr-ecer. sobre "tr·,-:, sem partilhadas pelos povos,
cídadcs dos comunistas contra !i.iil� Q��a'L'� 4 �':;��Íi,
soldados aliados. São varíos os

. ����:Fl>;j:i'h;I:l2.t·'
relatos sobre marchas forçada." ma elite convicta dessa
no gelo em que os mais fracos suprema verdade ainda era
caiam e eram despachados a pouca coisa, O que importava
coronhadas; bem como' sobre ou- era convencer o contribuinte
tras víolências contra os pr sio" I

americano de que se ele não

I
neiros. sempre que estes ca 'anx dividisse o �ij1heiro que_com a

no desagrado dos chineses ou I guerra
havia ganho, nao ha-

coreanos do norte. I ('::Qn"lui na z.a pál;<. letra A;
.

ACUSAÇÕES CONTRA
O S SOLDADOS

COMUNISTAS

Bornhausen. O referido. pré­
rua Hercilio Luz, esquina de Fetípe

Noyo pl8nol�e emergencia para
aleD�er a. sitoa�ão no ·Dor�esle

DIA 27:

A's 9,30. hor,!s - l\1Iissn C-all1-

RIO, 22 (Meridional) - O gundo !11allO. que deverá SCl'
llano de emergencía para o executado 1)010 DNER e DNEF.
rorclcste já foi entregue ao Informa o Ministério d-a Fa­
orestdente Gctuljo Vargas pe- zenda que seguiu de perto as

lo Ministro da Viação. O re- mutacôes críundas da varia­
.:erid') plano é orçado em 434 cão do f'enomeno climático. O
mílhôes e substituirá o que Ministro da Viação' solicitou
'ravia .sido feito antertormen- í autm-izacão nara fazer altc­
.e. orçado em 229 milhões e' rações que durante a execução
500 mil cruzeir-os. O primeiro, se tornarem necessárias.
)1::110. aprovado anteriormen-I'e, pelo dr. Getulio Vargas,

-_.-��

"o i considerado insuficiente 11Jin acnv!!Irdou ..se· ante)01' todo mundo' pelos depu- ft�v v '-'J li'I

'ades, governadores dos esta-] t\" d Selos do nordeste, pelo Minísté- j' a am."ilca . e morl·
do e o pn:iprio Getulio Var-

��s. Diante disso o sr. Souza L S. PAULO, 22 \:Mel'idiml!l\:
Lnna lnandou elaborar um se.-! ForaUl prei\Os O'S e�p'lnhúh Ue!" ,­

Ca�gja �_ yj1Dr. V�:ldezJ . Ú�;, quaic.;
.

'.: i,i .. .

.

mandar-am uiua carta :H'�"H ,'.

HANOI, 22 (U ;P;) :._..c. On-
-dora ao fazel1deiró Celso Garcia.

cem à noite o Viéi-lVEnn co- proprtetáro de terras em Lur,­

meçou ::J inquietar a posição àr�lla, Par�l1á. exigindo. duzentos
entrincheirada na "plani- mtl cruzeiros. que S('�'laJ:n coto-

_ ,,,. f cados no trecho da. 1'o'.10y1'1. Ap"
cre dos Ja�les . Forças ran-I carana Maringá, sob pena tl�

cescs e Lács responder'am e

I pua.
mor+« ou de um membro d"

cmn morteiros e ar-tilharia. sua família. (,aSO não fos<;e nt.-··\·

Dlsparara1i1. l11.ais de 400 ti- I
di':'J o prime:ro �-om'ite; ex g""1,�

- d" eh 0"-'3 que "cnn. aum.cnt:ld,'
1'08. A acao do a versarlO

'.

-1': '111'0-O� o 'a"'endo'r".,
.. para (OIS 1111 ....._. 1-.�

atingía as posições mantl- �ão acova.['(!ou-sc ", com o auxi­

das pelos elementos do e- ,Jio de Polici". o:; espertalhüc,;

xercito do Láos". i foram preso�,

A's 11 horas - Iuauguração do! A's 21 horas - Banque te na Sn­

edifi�jo - .sêde do Banco 'Indús- . cíedade "Guarani". oferecido pelas
trta e Comêrcio de Santa Catari-; eiasses conservadoras. Discurso pe­

na S. A. Discurse :p�lo Sr. Gç.· JI) Jornalista Sr. Abdon F'óes, em

nésío l\1irlmda Lins. : nome da indústria o do comércio

íutímo de rtajaí. Oracâo de S. Exc;;!. O

'·Sr. Governador do Estado. Brinde

",,,,.'s 14 h�"i�--;---=-=:��ãug-,u�·r�·ac�.ã�o�d...-O �.o Exmo. Sr. Presidente da Re­

'Jardim "Marcos Gustl\vo Hous;". pública, pelO sr. Capitão Tenente

no Balncá�jo de Cabeçud'ls. Discur-I TaJma Pra�o Castelo Branco.
50 pelo Sr, CeI. Marcos Konder. DIA 26:

.

A�s 14,3.0 horas _ Colocoção da A's (I noras - Inicio dos ü'aba-

Al,nnlld" "Ernesto S('hnci- 11105 de construção do ramal ferro­

OH via pública assim deno. viúrio de l1�.Jaj - Brusquc. no qui·
lometro lO. Discurso pelo sr. En·

.';enhciro Dr. BraúJio Muller. Dire­
hO!"<l5 - Lançamento !la 1'->1' da Eslrmla (I" Ferro Santn Ca-

pedra fmldamenlal da }"áhril:" de tarina.

.. r ...Julia Miranda de Souza ". em

:. aveaantcs
,
Discurso pelq, Inspc­

"ir do Ensirio Estadual. Sr. Alcides
Almcidn Rocha.

A's 22 hOF�S - Bai le de Gala
oferecido pela Sociedade "Guarani"

ii S. ·Excb. o Sr. Governador do

Estado C' á sua digna cOlnith?a.

e

(CUllclue 1):"\ '-?:a. página letra. F).

paI. 11':; P)"!]f;!l fronteir2 à nova 19re-

A's 17 h(lrn<:: -- Recc;,,<:fio no Ga­
h\.r-.cte .ln � .... ! P:'cJeito l\1L\nicipa)�

.! mS(!�!liirj�.· nO sa.lão nobre URuy

.\c_-!"C!bur�·· .. Dip.('ui·sn
:13i::1: l"�dol'1 Files.

pelo St", .Tor-

Desmentiu-o chãnceler Joãon leves
que tivesse soHcítad o demissão

Gabrl'el Passos' ainda não se pro- ilustrc p"ssageiru. No aéporl.<> o

RIO, 22 I Meridional I O �r. orV'l'elll
Joflo Neve;; contesta; formalmente, nunciou sobre a convenção udenis- "l·. Janio reJou com t! reI' "

'l nOfici" de que esteja demissio- ta cm Minas. Estáva cm São Pilulo dizendo:

não tendo sido consultado a respei- "Saio do Rio de J'll1ciro com o

to do. sua eleição fi presidencia da coração transbordante de gratidão

VDN mineira. Está aguardandO o pelas fincz?s com que minha mll-

. Iher, filha e eu fomos eumulndo!l.
TegrCI"O dos udenist."\S mineuos, que

se encontr;nn em Belo Horizonte, tanto pelas autoridades municipais

para. então. conhecer o que ali Se como pelo povo carioca. Voltarei co·

pa.�sou e tomar sua atitude. Não é mo simples observador para estu­

verdade que tenha aceito o cargo. dar os aspéetos de realizações nlU'

REGRESSOU DO RIO O SR. nicipais que poderá servir de 0-

JANIO QUADROS rientação para A minha a,lmini.<-

RIO. 22 IMeridional! - O sr. Ja· tração".
absolutn hnpro-

nio Quadros regressou de São Pau-

lo prometendo voltar. para uma vi­

:;ita 111:-:is dCl1)orada. Rctornará� en-

;1ÚriO. !-'seJ�un.no foi ontenl divulga­
,lo com det,,-lhes. O chanceler Só
ton,o\1 eonhecím"nto da notícia

:itrav2',,; da infonuaç-ão do Tcportcr
l.u,,,'dn este lhe perguntou tambcm

) Inotivo da rl�ú1is5ão. Curioso, is ...

.:'imcJito, da Companhia Catarinen.
-:e. de CÍlll<mto POri!and, em Sal·
ce1ro. O .. to será presidida por S.

EXcil1. O sr. Governador do Esta­

do. cOl1tando, tambcm com " pi'C-'
l;ença do dinâmico industrial pau­
lista; sr, ,José Ernlinio de Morais.
Discurso

I
peJo Sr. Dr. Rodolfo Rc·

A'i< 11 hor,'.' -- Inicio dos mes­

rnos trabalhos no ramal Brusquc
- Hajai. naquela cidade. Discurso

pelo S!:. Prefeito Municipal de

Brusquc.
A's II ,:lO horas - ,\lmoço inti­

'TIO CTn Brus<j.ue.
11:5 14 honis - ParUda para lia·

A's '15;:}H horas -:- Lallç<IB1Cl}tn
da pedra fundamental do edificin

<ia Coletoria Estad�al, .ã rua Lauro

Muller. Discurso pelo Vereador Sr.
Mário Uriarte.
A's 16 boras ,- Bel1Zimcnt.o

u - ,:'cs),onricu o s.r. Jo5.o Nc­

·�-�S� Ncnl siql.1cr procuraram jus ti­
�ic�ltiva ?ceitãveL f':;n1 tO,do caso;'

naux Bauer. jaí.
A's 16 horas - Lançamento da A's 15 horas - Lançamento da

ped'ra fund"mcnfal do Grupo Esco- pcdra LllI1damentaJ da Est.ação no·

lar "Hepr�qu� Midtiri'�. Cln Barra 1.o-..:if.,l,rlH, na PTa('� "Fcllx BUSBO

do TIlj-, Discurso p2JO S,r. Dr. 05-

inauguração do eou,junto residen­

�j;ll. primeiras 50 caEH3 ;lopulares.
" rua Uruguai. Discurso pel" Sr.

Represental1te da Fundação da Cn­

,a Popular,
A's'

.

16,30 horas - Inauguração
do prédio do Grupo Escolar "Gas­

par da Costa Moraes", em Fazen­

da Discurso pelo Presidente da

ciÚnara. Sr. Frsncisco E,vuristo 1Canzlani.

SR. GABRIEL PASSOS

)0 .... :::::. dizrr que ? notícia lnc sur-

preendCH peln .sua

�edêncjH_
NAO ACEITOU O CARGO O

ela
concorrencia pública,

Roeloviõria

RIO. 22 tl\tI(!_ridjonall - Ao con­

trário du que roi publicado. o ",..

1;10. segundo �firnl0u. como sin1-

Casaeos

\de
Peles :_ Nylon - Lã
CASA "A CAPITAL"

j)lf!-� -:"lb::T,,,,-"'r\{)r. o �!". Jfl.nio Qua­

-J1"o: receheu dClncll!'-'tnlcões de sitn­

patiíl. düs p-dis c�!-ioc·,s. visitando

vários centros (! ":l zona rural. Par­

licipou do ChUIT"�CO no sWo do

vereador Paulo AreaL Por sua cau·

sa O ayi«o da REAL quc dcveria

sair de São Paulo ás 15,30 horas,

atrazou dez lninutos, aguardando o

------------------�-------.---------

A�

DRÁGEAS
uasl
XAVIER

construcão
. ,

Estacão
,

cP4!f.A os RINSI

nova

�.'

Reuniu'se ontem, às 14 horas, .
.a Camara Municipal, sob a

presidencia do sr. João Durval Muller e com � pre�ença dos

seguintes vereadores: :.}erhard Neufcrt, Antomo Remert, Ary
Taom'dn e ChrisHano 'l'heiss· .

Lida fi ata da sessdo anterior pelo segun�o .secretário da

Mesa, a qual foi aprc:v�rla, passo,u�,se aQ ExpedIente, que cons-

tou da seguinte materi,a:
.

.

. . .

, Ciréular no. 53/1�, da ReVIsta Jundlca, d(,.· Porto Al�­

trre: convite do sr. Preielto de Ibirama, para ·05 festejOS naque­

la cidade: Revista "Sat!d(�", do Mii1istédo da �ducação � Sau.

de Publica; exem!llar da lei no. 136, da. �l'efeltura d� .Sao J?­
. sé' cHcio nó, 2/53, d:� Prefeitura l\1umclpal de CUl'ltlba: oÍl­

::i� no. 1/53. da Assembléia. Legislativa d.a Estado_ c::Jl11unican­

do a eleiçãó da .l1.1eSa para 1953; ofir:!Íos do 'sr. Prefeito M,-:­
nicipal: anexando os ha]anc�tes �o mes de M_ar<;_o:. CO;l1Ul;l­
ca,ndo que já tt'l110U '11; .!,;rov�denClas �?m relaçao a lll�lcaçao
do vereador Gerhard Nel.lfe�'t; comU!:llc(lndo !e,r rcccbld.o o

"óficio no 84 acomuanhava a rcsoluçao no. 51!}3; c:munlcan­
do ter aberto nt:vã cnncon-enCÍa pÍíblica para a construção
da Estação. R-odoviá�ia, i:me?,l,"Indo os resp�ctiv<?s editais; co-

municando ter recebIdo <-' OfICO.I10. 83/33; Ju�talndo uma car­

ta do dr. Wilson Saut;ago e .05 projetos de leIs no·, 29-30/53;

11aí...IIIIÍIIIII-.....__IIIIII...ll acúmpanhado
�o pl'ojcio de lei :no. 31/53, que recebe. p?_r doa.

ção e dá nomes em diVE'rsas tuas; parecer da Comlssao de

Viação e Obras Pubh ,lf', aprovando a indicaeâo I1U. 10;53

do vereador Antonio :'Wmert: narecer da Comllisão de Finan­

ças, opinando pela 3prp-.Jação· do projéto de lei no:.22/53; pt�­
ree�r da Comiss50 dp Fj'lanças, aprovand:J os !ll"oJetos d,,· 1215

no.s 23. 24 e 25/53, c,ue abrem créditos e"peciais, parecer da
Cnmissão de Firiança<;. :mr': vando o relatório. do sr. Prefeito

Municipal. da ano de 1 )J52; indicação no· .12/53 do vereador
Federíco Carlo3 Allence. a!Jresentando diversas emenda:;; na I

lei no 373/ 52; jndica(,';�o no. 13153 do vereHdor Federico Car-I
Irs AÍlende, (iue pedi'; �w sr. Pr��eito Municipal uma mOdali-jdàde nara a c';brança em taxa d'agua; o vereador Ary Tabor.
da requereu. u::dindo H transcrição em. oficio ao sr. Prefeito,
Municipal. do' p�recer C:l Comissão de Finanças, com-relação I
ao relatório de 1952. .

i

Pcr falta de qUOt'll]1:, para discussão e votação naOrdem ti­do Dia, o sr. President(· deu por encerrada a sessão. convlJ­

caudO nova sessão para o dia 28 do corrente, cmn ii; seguinte
jOrdem dJ· Dia: 2a. dis�m;são do projet,:_J de lei no. 26 e 27/53; .

discussão do oficio cücL1lar no. 21153 da. Camata de Curiti- ;

.ba; discussão e votaçãc, :lo projeto de lei no. 22/53; .discus;-;ão !
e votação da. indicação no. 10/53; disctlssã-o e votação dos pro- I
jetos. de leis 110.5 23, �}<l: -e 25/53; .discussão e aprovação dó Iparecer da Comissão d� Finanças referente ao relatorio do sr.

Prefeito Municipal, d.� .mo de 1952. I

Provam qu .. OI

"Jantai brClsUein:n
realixl-'lm milagres.

Ohlr.,iclls _

.1I",incador'u
110 ácitlo úrico.
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V A ti 1 D I E K S. A. , QUINTA FEU1,it�" A'S 8 nORAS '

"DIVIRTA-SE GANHANDO" com 'G sortci-a 'de
CrS 1.10Q.00 oferta, patrocini o c responsabilidade da Caixa
Economíca Federal, agencia de Blumenau é_.:'- 'Sessão das ,Mo-
çás! \

SEGUNDA PA'GINA'
.

- _., ,
�

LC 1II:Mtf_

- OP6RIUNIDAOfS· III Eo"ais la

!"",---__.;..' II
"

'

U ,t-..,_---
V E N D E. - ..S E '

(I ta D U' S T R I ii S
LOTE DE 16 x :30 - PROPRIOS PARA MORADIA J

EM BADENFORTH. (SALTO KEISSBACH) PERTO DA 1
IGREJA PROTESTANTE. TRATAR COM PAULISTA NO:
LOCAL. Pela nresente fícl:.'y., convidados os senhores acionistas
_,,""..... ...,- ...' ...,___,,,.., desta Sociedade vara comparecerem à assembléia, geral ordi-

CEN'i'nO DE AUTOMOVE'IS I nária a realizar-se no ('.i<1 29 do corrente, às li horas, numa das
1ft 'I ' .

f,; I' salas da Sociedade ESP'�l:tiva Ipíranga, nesta 'éidade, afim de

,Aoutomovels: deliberarem sobre a segmnte: ' -

:
" ,

FOIW 60 Hp. 1937
'

_

ORDEM pO DIA
.

'

DOElGE"KingsW8Y 1951' li -,Discussao e ::i.�rovaçao_d(l)3aL:::;J e mais documen-

OHEVROLET 2 panas 19-4.0 tos referen�e� ao cxercv-ic de .19a2.
CHEVROLET Std. ],939 2-) Elelçao do COn,>elho Fl�cal. .

CHEVROLET 1938 3) - Outros assuntos de Interesse social.
Blurnenau, 15 de abril de 1953.
BRUNO VAHLDl�K - Diret.-r-Gernl

ASSEMBLE'TA GERAL ORDlNA'RIA
EDI rAL DE CONVOCAÇAO

Y fN DE .. S E
"DECISllO

. Um lindo· terreno, com uma ea­

sa .. de madeira e dive);sos ranchos,
perto do perímetro urbano da Vl�
la. de Rio do Testo, medindo 50 x

5110 meus • -ee- F,rente com " ltio do

';festa e. ,cortll4o p,ela estraoa. geral
Bllunen;o.u-.faràg_uá do Sul. 'J:ratal'

come RQdolfo. KJotz. na Empresa
� Ltda., ,nuà dr. ,Cappelt, 1"11
- ,Fone 14.35 - .Blnmenan,

Rua S. Paulo, com terrenos de
41;90 frente, 56 metros fundo.
PI;e.C9 ..Cr$.AOQ,OOQ,OO. - Irr­
formações Fone 1146. - Blu­
menau.

IN'l'ERNA'l'IONAL KB-3
CHEVROLET Giall'te
DE SO'l'O 6 1/2 '11on.
-a.,M.C. 454,

19M

1904.8

�::� ! INDU'STlUA Dt CARTONAGEM E ARTEFATOS
�::� DE PAPEL "O S T En S Aa
�:;� ASSEl\'IBLE'U GERAL EXTRAORIHNA'RIA

Pelo presente, .ríca.». convidados os Senhores Acionistas
1951 portadcres de ações p"t'ft>renciais desta Sociedade 'a compare-
1951 cerem à Assernbléia Ge ru l Extra'ordinária, a realizar-sé na sé-

1950 de social, à Alameda R:c Branco no' 865, Delas. IS horas do

19481' dia 6 de maio !l. futuro, afim de se pronunciarem' scbre os

1939 assuntos ai que ,s� referem a ,ordem do dia da Assembléia Ge-

19:;1 I r;;tl E?'trao�'dIl1a:la dos at"LOmst,as pcrtado.res de ações ordiná-
1949 rias, a realizar-se tamberr, no dia 6 de maio p futuro as 16 ho-

I
.

DODGE - reboque 1946 ras.. " '

"A C I S A" Fene 1324 _ Blu- Biumenau, em ,7 de abtil ele 1953 .

menau _ Rua 1-5 de Nov. 983 Henrique Rischbiel.er - Diretor Presidente
P-ECAS E AGESSORóJ:0S EM GERAL

O que havia de mistertoso naquele homem que :fazia as

mulheres tudo esquec;:,rr'm? Charneo-o de Hercí , ., Chame-o
de Traidor ... Sua hhtnria será de qualquer forma inesque­
cível! ... Filmado na Alemanha, C,Jm grandes artistas alemães
narrando el)isodios V;':J dicas qUe .t!ermanecerão em segred�,
por muito tem l_)O !

Acornn. Comjrls. di rersos -- Platéia Cl'S 6,00 - Balcão
Cr$ 4,00 - Sras. e Srtll'O. - Cr$ 3,00.

.

TRIUMPH 2 portas
CHEVR0LET

I?p:fU) -4. podas
r.mRCURY Grená
M!ERCURY P·reto

RENAULT Perua
CHEVROLE'i' . Coupó
FORli> - Pilot

.camínnõese
FOE!O F-R
1i'0REl F-7
FOOO F-3

-:---- � - --- - -..,,_

5.',0 �BR:II D O
V E N D E - S 'E

Um apartamento terreo na

Alameda Rio Branco, tratar
na Ecap. Rua Floriano Peixo­
to 18 - 10 andar - sala 13-14

_____ _,;.. , __ :- _...z. ___, ----. _ � __ .._.:.._
Como se IJl"e_lun.oa uUla §�Iada?

l' �

����d
_.4.u4o '. moCldU. aaa t

',rtl.flnde ,tiO' 1II.'ei ICllIlntno>

das Nações Irnídas chegaram

I�·OO? sul-coréanos, .65 norte-a..
mer!canos, ,24 brítanícos 7
.ut'cos, 1 canadense, 1- gr!Cgo,
1 fillipino ,e' 1 sul-africano, ou
';cja, um total de 300- solda­
�10S 'das Nações Unidas. Os 0-0-:
munístas anunciaram que en-.
tre os prisioneiros a 'serem,
restituídas am:inhã figuram 65:
sul-coréanos, -'14 norte-amert-"
canos, círicc: australiancs e fi II

.

colomblanos ' ((_�

.
A .OR&AII Z 'A ç Ã 'O
':BlUMERAUENSE tida.

tem para.· venda:
.

locll!lização.
1 terreno no Bair.ro da. Pon-,

ta Aguda em .ponto bem próxi-'
mo ao centro, -local de m.uito

futuro, medindo lOO mts, de

frente por 150 ,mts. de tuundo.
1 cas.!. no .B.1ir.ro da Velh'l,

eonstrutêa há pouco tempo, e�·

filo bungalow, num terreno

de 04.20 metros quadradas e

'

1iltuada '.!m ,ótimo local.

ASSEl\iBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA
Pelo presente, fiCOlf\ convidados os Senhores Acionistas

I d�s�a ,So<:iedad� a comparecerem � As�embléia Geral Extraor­

(dmana, a realizar-se na sede SOCIal, a Alameda Rio Branco

l no. 865, Delas lü horas do dia fi de maio p. futuro afim de
Um terreno 20 x 30, ou a deliberarem sobre a seguinte

'

metade 10 x 30 sito a rua ORDEM DO DIA
Paraná. à 50 metros da Ala- 10 - Redução do capital social.
meda Rio Branco. 20 - Conversão de créditos em canítal.
Tratar na .Alameda, 456. 30 - Modificação dos Estatutos Sbciais'..
_ _ _ _ _ _ _ 40 - Assunto de ínterêsse social.

Blumenau, em 17 de abril de 1953.
Henrique Ríschbícter - Diretor Presidente

. V E N ,O E - S E

",• .,Ju do

Prol femondo Mogolhãei'

B�U�{O iNDUrSTRIA E (OME'RCIO DE SANTA,
.

- Matriz: ITA J" A I'
23 de Fever,eiro de 1935Fundado em

..

o mederno rrcrcmenro das

funções feminina,

ALUGA-SE
Um produta da

UJORA1ÓRID LICOR ar

. ClUO XAYIER s, A,
Capital
Fúndo de Reserva

s total do não exigível
Há um velho b':"ocardo ita.Iia.a� que ensina: "P�tr,l. lima

hoa salada, indispcl-:'Sa.vcis são 'quatrn elementos: Um ajuiza­
do, para dosar () sal; um perdulário, para deitar azeite;
um avarento, para pingàr v.inagre e um louco. .. para mexê­
la bem". O tempêro é indispensavel no prcllaro de uma boa
sala.da. O estômago, porém, �s vezes, protesta contra a mis­
tura imprópria de aHnl�ntos e sobrevêm o;;; sintomas de fla­
tulência, azia e mal�estar auós as refeieõcs Nest� c�so

.

.... _ �. � ��, e

'sempre bom tomar "Ca:;·ho!eno". O uso de mn a:uti-ách10 ('

digestivo como "CarbG!e!�G" fadlita a tran.sformacão das g{l�-
tInras e nel!t!"!!H:�:1. :: hf:p.<�r2',["j�le3 (�tG';'í�1!.raL

'"

Total dos dep@sitos em 28.2.53 mais
J)iv�rf,<Js 1o�'5 na., praIa
Ca,mborlú.
E lotes na Rua 7 de Setembro,

1 casa de :tp.aterial construída
num ,terreno, de ? 50 mts. 'lua-

� drlj,dos, no Bairro de Bom
� Rétiro, bem 'próxima à

t ção Bering. - Preço verda"
._ deiramente de ocasião.

11
Serraria localizada no Mu­

nicípio de Ibirama no local
denominado Serra do Cam­
bará, com Engenho de Ser­
ra· eIn estado .de novo e· ca-

pacitado, à' grande produção.
e com 64 iotés de 'terra com'

,,madeira de la.'quaHdade.
Procura-se para. cliente do

UIn terreno, com casa de
madeira, :ranchos e pastagens,
situada em Salto do Norte.
com a área de 16,000 m2.

'

Informações com o dr Her­
bert Georg, à Rua 15 d� No­
vembro, 313, (Hotel Holetz).

Fone 1531. 4.,tl2%
4%

nosso escritorio procuramos
uma casa. na praia de cam­

l:!oriú. E uma casa de maj­
deira no bairro da Velha.
Ofertas para o endereço'

abaixo.

Lembre-se que na Or- '

ganização B-lumenauen­
se Ltda., você realizará
os seus melhores nego­
cios imoliiliádos.
Para melhores infol'ma­

ções dirija se ao nosso es·

eritóril), sUo à Rua 15 de
Novembro, 870 1,0 andar
sala 5 ou pelo telefo­
ne 1572.

H
o argumento deste filme hasea­

se na novela de George Howe -

"CaU It Treason".
Conforme já frízamos acima, es­

te filme de grandes possibilidades
de sucesso em nossa cidade. será
exibido boje. ha 'tela do Cine
Dusch, em sua sessão dá:; li horas.

6
res'

F.
ARQUITETO DECORADOR DIPLOMADO NA

---- ALEMANHA ----
Blumenau - RU:l H.,HQsang, $} - Caixa Postal, 582

� '\

��������%����ff����·
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(Nas prnxlrr.ídades do Cinc Blumenau) assusta-se ao ver alguém rondan­
do SU�-I. casa C chama a Polícia. Os
�uitrd;}� WelJl> a"rwood (Van He­
mn) c Bud Crockex lJohn Max-

admire o variado stok de casemíras, linhos e artigos

\VC]J).ll.COdC111, mas nada encontram
de anormal.
O gU�1·d3 Webb é

impetuoso, c Susan é
vive relativamente só,

um homem
mulher que
Casada com

um rico empresárlo de rádio, já
entrado em anos. pouco o tem a

seu lado. Webb volta a investigar
a casa e aí nasce uma amizade en­

tre os dois. Mais tarde torna a

visitá-la. vcstido à paisana, e sua

recente amizade se faz mais fran­

ca. Webb descobre o testamento de

fiilvrlW enquanto procurava ei.
garras em uma gaveta da mesa do

escritório. Segundo êle Susan her­
dará 60 mil dólares em dinheiro e

a casa em que mora. Pouco a pou­
co o amor que os liga Chega a um

ponto. :. Bem, vamos encerrar por
aqui a narração. pois o resto os

nossos leitores ��"'-<erão ver hoje
á noite, na tc.;> -ío Cine Blume­

que terá início às

�
I

l

. _ ..__.. _. _ _".----�-- -

...�
. agora a sua bícicleta ERLAN, e diga "adeus" às frias, \,�::_
alegremente com a melhor bicicleta, a maravilhosa bicicleta ERLAN.
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CER"

Apresentando Richard Basehart,
Gary Merril, Oskar Werner e HU­

degarde Neff nos papeis principais.
este é um filme espetacular e que
está [",dado li grande sucesso. pe­
la narrctíva verídica que apresenta.
Será l"nçado hoje, na sessão das
fi horas. na téla do Cine Busch,
Aconteceu em dezembro de 1947 .

O tte. norte-americano Richard
Rennicl�. do Corpo de Transmis­

sões, é nomeado oficial de Comu­

nicações de uma unidade de iIÚor�
mação e, com surpresa, descobre
que seu chefe, o cet, Devlin, tem

utilizado prisioneiros de guerra na

qua'lidade de voluntários, para mis­
sões de reconhecimento detrás das
linhas alemães. Rennielc não acre­

dita nesta estrategia, porem se 0-

rerece para acompanhar a dois pri
stoneírcs, Karl Maurer, um jovem
c desfIudído modico que deseja ar­

dentemente ver o fim da guerra e

Rudolph Bal"th, 'um emperdcrnido
soldado. sem ideal, que confessa
se haver oferecido como voiunta­
rio, visando uma :tOa recompensa.
Eis aí como coma

,
..m as < :;uencias

dc sensações que o fillne oferece.
-Esta história é verdadeira. Os
nomes' das pessoas foram. trocados
afim de protepA1;' aquelas que so­

breviveram. Os básicos incidentes,
'porém, realmen te ocorreram. há

alguns anos passados, nos últimos
dias de vida do já muito enfraque­
'Cido Reich.

•••
.*

•
•
•
•

. '

•

ANTES no A�lA.NHE-

PRAZER DE COMUNICAR QUE RECEBEU NOVO E

VARIADO SORTIMENTO DE CASIMIRAS DAS MAIS

AFAMADAS MARC\R A PREÇOS BARATISSIMOS.

VENDAS A VISTA E A CRE'DITO

Li).DISLAU ALFAIATE, RUA 15 DE NOV. 592 -

10. ANDAR - BLUMENAU

Bilhete a VARGAS

ITI »

'. .

TaPETES {(

o MAIS VARIADO' SORTIMENTO

AS MAIS UNDAS CORES

OS MAIS RICOS DESENHOS

Vendas a longo prazo

P R O S D O ( I MOS. A •

BlumenauRua 15 de Novembro, 900

TELESCOPIO MaGICO

o LENÇO negro que os
marínheíros usam em volta OS marinheiros de antiga­
do pescoço é usado por todas mente usavam cabelos com­
as marinhas do mundo, des- pridos e trançados, orígínan­
de a morte de Nelson, na ba- do-se desse fato a enorme go­
talha de Trafalgar. E' que em la dupla que os marujos de
sinal de luto pela morte do hoje ainda usam em seus uni­
granc , marujo britãnlco, or- formes, sem nenhuma utili­
denou-se o uso d'{) lenço ne-dade hoje, mas que então pro-:
gro nas nunca mais f;l"tegia a fardamento na ?oron'
m"n,�

_ 1 '�Hráíot ra das longas h'lmçits.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
A VELHA CA8A t!'.l�!'{'.ic,n,l1.

o.nrle tudo era. cria'dt)- -para. (J

" bcm-estar-
e alegria de pejo me­

,1}1.)!=i uma g,�t'�çãd com os �l�tLY

arupfos a.rmá.r ioe, 0:-, mõvers C"'jn-

servadores, parece ter d���allc.)t'f!""
cdo na nnit e do tempo. t o pr-r­

.
vident c amor df.:"'s:-'lpar(',�cu CtH.l.1

a vida moder-na. VicLl Iuita de

MANDAlVIENTOS DO TnAN�rrO - (!) �_ No Pl:oposito superficia;" :'l"u"'.ncias, IH.a.S,
de C Iaborar na críacãc de urna nova lIlcntallddde dos �n{)tD- Lambem d,' Fno�n:U('O tr:tb::hl'J

(I , c , ,. - • '0111"'-'0 de . 'Irlstas. em nrovcíto da "egurança coletiva S para a Oi
_
".

_

que ahs-» vc IC I • T1 t·pc p a 11111'

problemas -do transíto. o arquiteto Lucio co.sta. que � um ��-Ilher de i.' 'J" " qua ] não f.em

tudioso desses nroblernas, "laborou urna r-pr�a d� regras, pi e-I t.ernpo n -m vonta.« .1" nUO>llo.ll"

cedidas deste csc1areci",1,'nto: "StJ h� um mero �f:caz de 1mp?,- linhos ,'Oll1'E' I Ilho!'. ronda's 8'1-

dir acidentes é (l prop',,,ito gcnernhzado <;te cvlt�-l?�,. Ot: seja ,bre tenda,' .!" ;,u:Jrdal' :'Jw:;:;s c

de prevenir-se contra eles, Que o m ��on:,-;ta, :Dlof!s�lOnal ou Im!'!s loHt:;L",
amador, se esforce por Pllcara_r o tJ:a�1::n1�o .C,O�l� eS_PJ,rl�O �SPO��!

A nec"s:'(�"d(', _ !"J',d,. "" reduz

tívo, corno se tratasse r,·' um J�go cujo (,b}etno fOSSE 11,,0 ba
kll) n"e"�':l"W, 11,') .:17"lW':' paI'

ter nem se deixar b:iÍer '. Um }og') bem Simples. uma vlua. mus l.' r 1.'\1110
• t nos, f� o sncero p�rrun1c dt\ al

CORAÇ1�O ----: A snl.. \\');'.1';;: �'\nd;ews :3� a.�lOs). e:t�va, interna- I tazema !Of' c.;\·ai corno lin.:. míto
da UI} City oí Hope Ho�pttal,. ue LQ., ,:n",eles, a�mudando .0 'no :>1' fr(,!lWncé' ti" ag:tar:ao.
momento de ir para a S31a de íntervencces".QUl!-UllO .l!lCllOS e�� II A moda que impera "obre nó"
peravam, :po:-é1n fi coração (:e!� parou. �OlS ��l'UrglOes p-:.a.tr gim tambem vert.ígtuosamenta
caram imediatamente uma _lfiClSll;0 no peito da doente c. fl'�;e- I _--'- ._--'---'----'--_ _,... - ..;.,....;--...".:--__-----'

ram-Ihe massagenu no coraçao, ?-te que ele voltou a tuncíonar, '

V 11\ ( !J:
como, se nada houvesse aenntecido. ! V IL

T E L E 1" o N E S -- Existem instalados no mundo inteiro i
70 milhões de aoa rclhos telefonicos. Mais de 60 por cento rles- i

se total Está localizado no" Estados Unidos. Nova Iorque, que I
tem oito milhões de habitantes, possui 8 m llhôes de telefones: f
quer dizer, em media 1 para cada p0ssoa· Em 4 n?rh:-ameri-

"

canos. um tem telefone - media alta. porque a media da mun-
do inteiro é de 1 telef':Y}(: pura cada grupo de a5 pessoa s.

,

A E.L:"TATA !\i:i\;I sOCOIm,o DAS ULCERAS
Suco Ú"csco Li,.' bal-lt3. nreoLll'ado sob <) nom�' d," "saJa­

llolyt'". <.leu]).! de ser élr!'-nitlbtrac!o em Munich a ti:! doentes de
ulceras elo estomado e (,I) dp .deno. C�ll�tal:lln;e assim que a

ft
� � -

d
-

cluraçf!o média dei's(, tl'._;1.1m2!1L) era nBb CUI'ta que a de tudu.' r r·I',·_,U '"',',,,".'8 ç a o a mesaoS OUÜ'Oi\ conhecidos :1' l" ag:Jl'a.
O SUCi) de ll�� ta [113 :;·.p)l'ime rálJidanwnte a dór. cslímuula

o apdi1e c cictermina HIll nUli!Cnt2 de Ileso. E
' .

1 1 I n O�. m pnm21l'O llg<.ll" cu )l'él, Lo - .IJ:'a1inho det:IS aí. em todo '-' ( ".',0, um r�médio !),lUeO CC>lilplicado!
DENTE nEPLANTAno a 'mesa C'.lm uma fh:nela I deverú .ser colocado

Jan Dm:kin, um m'�'I,ino de :3 anos, é. no seu gênero. um grossa. a fin1 de nl110rtecer esquerdo do 'prato,
pequeno miracu1ad�,. FéE algum tempo. quando brincava tlU- cs ruidos da louça e prote- em cirné� uma faca de man-
lna rua de Holl,v\vo:d, c,lil, b1"liSL'.dl1ente. Quando se levantou, .

tinha a boca ensangueni"da, thn clt' :'CUS incÍsos fôra-lhe com-
gel' o enye:rnlsado da lnesa, tetga Ide lmnina prateada),

pletamenle arrancadu l" :;;e illcrL1stúra nu rosto. O dentista, o
E:n seguida coloque a toa- ou, nas casas que a não te­

doutor E. J, �l�tel'rY. ('st.re!Íu • dénte do ro"to . .:rrancoÚ-Ihe Ih:::. com igual caimento e111 I1h1'n, uma faca comum de
() nervo c d�c�dIU 1'e11Ln'a·1[) J_10 rn<lxilal' de Ja11. Esterilisou-o ! tedos os lados, Nas pontas sobremesa,C01B aurC01111cma e o r�'�'!lS dehc3damente eln seu alvéolo: 111an i

• t h' fI' .,,'-te'Ze-o �om o decl2 dlll'ante :I,'inie ininutos. A ferida começou \ ou no <:el: roo pOl1.a OIl::l- 3 - Os g�:rfos ;serão' CO�
a Clcatnza�:. DC\Jois. ('mante dez horás, li papai € a mamã", I ras artIst�c8mente or-nadas, !ceados ao lado esquerdode Jan se I\�vesar"m ; �Fa illl()oiliz�lr o dl"nte ccrn seu dedo, I luas não sobrecarregadas; do prato raso, e ao lado di­No. dIa segulIlte. o �ilXt'Ttl) lta\·i8."pegado"., e Jun reCUp2l'OU I as flore,' devem p�hl� mai" reito as facas e as colheresaSSIm o dente que ,Julgara perdin:-. c. ,.. -

:', .. '" "

����'-'x....��""-�"::s.,.%.:l\,-,�"\."'4��,,._+"''I;;x�''''''''-��X_'i...��s..�i ',baIxas do que ahas. para de sopa, observando-se
, � não impedirem a visão en- seguinte disposição: primei-
Atencu � O f

� .. $ $\ tre os convidados. 1'0, rente <::0 prato, as facas
,

�
O ",::nrs" lClQlSil _A �?uça e os talheres. se- de mesa, e a seguir as de

em 't� _1-. �f t' , � I
ra::> diSpostos da segumte p2ixe; havendo sopa no car­

.L,.s � lO amen ...OS " .. �!
forma: dápio, a colher será co10ca-

lt,!,- F�BRICA ALMOFADA AUTOl\lOVEL, sita a Rua
)�.' 1 _ O ,I,Jf.,lto r�"�o scrú (�o-

da depois da faca para peÍ-
..'..arec.lal Hermes, llr. 11 (Perto Centro Civico) em Cu· '1-'; XC, observando-se o mesmoritiba, necessita de oficiais c meio oficiais estofadures � locado em frente a cada lu-
para Automóveis e 1.\1óveÍs estofado�

,

�§ gar e bem junto, ao bordo
eÍu relação aos talheres pe-

PAGA-SE O'TIMOS S"'H�ARIOS da mesa, observando-se en- q�lenos para frios, melão,
,

Os interessados, deverão se dirig�r�m a Gerendll com � -ire um hc outro prato
e c.

,o 8nr. �manuel Machado em CUrIhba, ou por corres- § segundo a caoacid"de
4 -. Os copos colocam-se

pondencIa para C. Postal, 1.242. l' 1: -t< :''- do lado direito, ficando o

�
mesa. uma (IS ancla nunca de agua rente' à ponta da

��.�...,.��"%..,.,......".� inferior a 40 centip.1,ctros. faca dEi mesa, e a seguir,
�mmmml!iimIIlIUllmmUUiJlimUmluulmmmullluulmmlnmlmmllmmnmuummmjJ11mlllmll'':' em' s�mi-circulo, para den.
=: ..:: iro e mantidos à direita os

� DOENr.AS NERVOSAS .E M��'l\A.IS � d.et.VÜ;hottinto, branco, âpe�
'!t _- ]'i ,IVO:';, e ·C., A Üiça para45 := . ,-

= :E ehampanhn fIcara (�olocada
:E Cas;� de Sliúde Nossa Senhora da GIOf'ia � f à frf:!11!,r;" entre n tõpo '

:5 � Icig\ltl
(' lO de vinho tüÚv. '

e ASSIST1':NClA ME 'me A PERMANENTE A CARGO DE a· b·_ O· guardanapo niz
== ESPECMLlST,AS S tievc mais ser d;)brádo {I
=: ABER'l'A, AOS M.E'DICOS EXTERNOS .

I

== 5 I' montadD em multiplos as-

e E I pedos como se usavà anti-

'53 ELE'l'RICIDADE �m'mCA _ REPOUSO �. DESIN'COXWACÕES __ AUJOO- § gamentc. Será simpiesmen-
=: LISMO _ TRATAMENTOS ESPECIALIZADOS. _

� te coloct:do em cim.a do
lÊ j prato raso. ..

=§
AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 - Fone. 5055 1.1 6 _ Os saleiros devem'ENDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUL<\TRA ,C U R ! T I B A P A R A N A' :: estar colocados no centro u:.aro: -''"-'............,.---,,.....--

E
'

$ tda mesa ao alci.U1ee.da mão' f:UXIR,WfâTt:lMAIHi
:: ; entre quatro ou cincô luga-
I';dmmmnmmlllllmumuummmumnmmnmmllumulluuumuullunmUUmtl·mlUluímlmmUlm.� (Condul :aa Z.a pág< letra G) I

MANDAMENTOS no TRANSITO - (II] - Aconselha Ln­

'cio Ceuta: 1 i - Não .,;,' julgue Ineupaz de !Jarbeil'agem e ad­

mita serrmre á possibíf idarle de que () parceiro seja. barbeiro
de fato; l;l'ecavenha .. sc. :�} - Não se mostre burrão, mas con­

sidere o outro canaz de o ser: abstenha-se de competir. 3 -

Não- se presuma infalivd: garanta sempre a margem nece�' 'I Isárta de segurança. 4 �,- Não, ue arrisque a bater, nem IH'OIJl­
de sítuações que Ieverv outros a chocar-se: mesmo "com ra­

zão", o transtorno não compensa. 5) - Não se prevaleça do
tamanho ou da bfíndaaem: faca jogo Iirnjjo, 6) - Não acele-
re ao ser ultrapassado: a manobra foi calculada em função da
velocídade anterior e a sua deslealdade pode ter consequen­
da funesta.

UM

GRANDE LIOUIDACAO
De aniversário da.

(as r

CONFECCÕ,ES f'iN.c\S PARA SENHORAS. E CAVA­
LHEHW:3 - ViE;:-;TIDOS - CALÇADOS - JERCEY
SEDAS - CAl\HSAS - BLUSAS -. SOUTIENS -

CASIMIRAS - 1.R�OS FEITOS Pi\RA 'IIOl't1ENS E
CRIANÇAS ,

R. 15 DE N{,VEll'IBRO, 1393 - Blumenau
Estado de Santa Catarina

1

j
I

--------:-:-·�-i-
-Quebr'ando· Cabeç�·-.· !ousar1as mangas CIn teC�.dO'Jabot(lada.U I pI' :sado e preso pc r uma fita

"

;-
.u

f
�, '. �-'

..... -".DE TODO O SEU ESTOQUE - PREÇOS JAMAIS

I

VISTOS NESTA PRAÇA E CIRCUNVIZiNHAS.
VEJAM UMA A'..'.'IOSTRA DE NOSSOS PREÇOS:

Sedas Estampac1",s a e011wçar de CrS 12,00
Sedas Lisas Idem Cr$ 7,50
Lãs (Enfest. Jarg, 1,50) Idem Cr$ 33,50
Crepex (Piqu;;) Idem Cr;o; :32:0()
Voiles Idem Cr'� 6,flO
Levantine E;';\;Jml)acla Idem Cr;; 1>.40
Linho Fio Iriandêz Idem CrS fl5,OO
Casacos Idem Cr$ 235,00

Casaco:;; 214 Jeh:m Cr$ 240,00
Blusas de 'L;"í idem Cr$ 35,00
Blusas de l\'I,ILl;,\ Idem, CrS 25:00
Chapéu;; Idem Cl'S 41:,00
Capm; para Ue metl5 Idl;;;n Cr$ ZUO.OO
Camisas cle i, 'i Idem' CrS na.no
Cmnis1:; de :-:;,"!:l frklll Crs 100.00
Cami:j:l;; de Tr'cplillt: Idclll Cr:� 35.00
Ternos Feito: j dt'!!l CrS 250,(1)
Chapéus de t. 'Jé-unlg

(eriancéL' !
Chapéus de :::ll'lJltUllg

(J1O�H-' rs j
C�asirn ir-Í:i.:� {!�nr' f';
Linho Fio ln:', "I(z.

(corte I ltí( !iI Cr$ :12;;.00
PII!n'NtTS dc� I·;[ .ldl'ill CrS 6H.OU
Pijall1i1s [d"1n Cl'S 8!UJO
Cintf)S ele Elx': :<:u:; JdClr1 Cr' 10,00
Zcfir [({cm Cr$ 3.90
Xacln's Idem CrS 6:50
Brins ESDecl":'.� Idem Cr$ n;80

Náu duvid�!in - f: Uqui.,-,aç5.o Real � Coil'm ,jamais
vista em todos �1" tcml)os e oferecida pela CASA
BUERGER aos i..ms aUligos e fl'eguêse',.
CASA .BUiU'tGEI:, LTDA. - Rua 15 de Nov. 505

I�LUi\mNAU

:1-'"

�-�.. ,,.....�,-.,,.
..

, ,

l>ara a .jlivcllzÍl,ha, esta ampla .iaclnho em esheita fita
g{;,ht - em bonl:j,{liJ' inglês, com, veludQ preto.

IdeItl CrS 7!1,OO

, "

tr �.'
"

.� ."

:.!

.� ,

PROLF.Iv1.\ N, 764
HORIZONTAIS: 1 Relr;gio de areia: 2 - Nação indígena de
Goiá:;;: so!:Jreearg,': 3 -- :\r!> ilJfJ l)l""l1aJ'ado ClI'lificia 1111ente pom

substancia orgânica; 4 -- Verba; fragmento; 5 - Dance; 6 �

Casa de jOg8 (sem a ni'jmcira); 7 _ Intimo; 3 _ Sufixo fe­
minino da terminação <.te (pL): 9 - Chefe supremo; 10 - A­
precia; li - Acida: l:? .- Ut('[lsilio de ('ozinha; 13 -_ Saída
14 - Agravação elo !y,al (l-e): 15 - Gíria; encoraja; 16 -
Grande !)C'l'c-üo de dir:lwiro (fig,).
VERTICAIS; 1 - L,lVl'W chefe SlU1l'emO; 2 - Nociva; nota
musical: ;:� - Se,gurL<\'a, Sardinhã,) ,�Jrateado do Amazonas; 4
- A':i1rcnto;.sel'ie di': (',1::<as (11l.l; 5 - Ato de aclimatar; (3
- Honrados: trabalhar (!1l1 nndeira; 7 - PreD. farmaeeutico
eil1 ([ue entrá o vinho ('1)1110 substan'cia lnedica'mentosa; nome
de ilumetl1: fi _ V�ld,v,�.; .oronominal; rio da Franr;a: Institu­
Li do Café; - 9 U!lid:lde das mcdichis agraria:s; intima.

('r:;
Cr:�

ILl' :111
[..[em

fI;;.OO
235,()O

bordado com bolsos verticais.

\'

�er indispensável· ao bom fun­

I cionamento dos órgãos, torna

II mais saborosoe os alimentos,
lVIas nem por isso se deve a-

busar das iguarias salgadas, O
sal é eliminado, ,em grande
parte, :pelos

Senhores '·Comercianles
RECEBEMOS

RECEBEMOS \VHJSKY "CAVALO BRANCO", "GII.ETE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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quantia'

�--��--�-;;,b;tr
(ontrat�!_

.

Teixeirinha
Indicador�

S. Lemos Dentistas

filmes e máquinas fotográficas das me ..

'" '" '"
.. - ... Ihores qualidades�

COMDi:TO RUA 15' DE NOVEMBRO, NR. 1.436'I • ",t; \,_

SOfl (Defronte ao "Cine Blumenau")0'(U10$ PARA �
1

.:Y
.....-;7'-

',111','011 Adorbal em profuridi­
-lade sendo que o ínsider es­
lUcrdil, na corrida venceu Ba·
7t"LO. QI!dldo tinha pela fren­
e é;!�enas Strnões c se rpepa­
';1\';, nara o tri-o final eis que
§ del'ruhad) p:: las cosias De-

00
I

�
I
\

E. KARtvlt\NN
CIRURGIAO DEN'l'ISTA

Raios ..X
Especínlidade em Radio,:p-r;tia clclltárín pru::a

qualquer ezrun,.;, médico ----
Rua Brusque Telefone, 1203

H. PROBSI
CmURGIAO DE;,nIS'l�0.

AO LADO DOS CURREH.Ki E T�LEGRAF08
A' ALAMEDA lHO EHANCO N. 8

Médicos

DR.
::linic:Js Ger-rl e nn2r:;(';,C:� n o Huso ital Sta. Isabél,

Especiaí í.sta em cii'ugi_1 c tt!jL!lÇ�I'� de senhoras ..

Diplomado ,'u Alemanhn i: \1,1 l{io de Janeiro,
Trata.nentn :'e�".,· Onel:", uh rassónioas.

DR O. TI. Rin'EDKlt
Doenças de Senhoras (' Ollel.'::\�';::es. Raios X
Ccnsultóríu: Hesnitnl Santa Cata!'Í!1,i.
Consulta: Das 9,30 ús l:� heras e Das 15 ás 17 horas.
Residência nua iVl.al't'et:!! �":�H';:l!ll) Peixoto, 253 -

Fone 125H (em frente ao Htqlital Santa Isabel).

'------,-----

DR. TElMO DUARTE PEREIRA
--- C:LINICA GERAL-

Especia lista em Doelieas de Criança I

CONSULTORIO: Floriano Peixoto, 33 - 1. andar IFone: 1197
-

RESIDENCIA: Rua Paraíba 170 - Fone 1074
---------'----------,_

DR. CA.RV í,,-LEiO
(Electroc;.u·ci��:.;:llna )

Tratamento de neuroses :_ (PsicoterapIa)
Av. RIo Branco. 5 (Sobrado} - Ji.o lado do Cine Buseb

MOLESTIAS DE SENHOrtAS

DR. RENATO (AMARA
DOENCAS Il"íT1·;U:NibS

OPERACÚES" ü:�ü�\S CURTAS
Consultório: Travessa 4 de Fevereiro, 3

Fones: 1433 e 1226

�Bpecialillta em alta Crrur-g!e ,- doençi1::1 de Senhoras
Consultas r:w nos]>ítai. Santa (;��....dM\',
Das 9 às 11 e das 151í2 <�i"l'"' hs.

BLUl\iENAtI - nOí'lPfTAI, ;,;r.,N'rA CATARINA
OUVIDOS _:_ N�mZ E GARGANTA

-----------------

INSTITUTO i)I': OU.:OS
rU�!f T f;M IA "<li"" i�í!;;��fe

.... _ílIH,2. ;'.:'1 'ii I!�-ti!:j e nt{;uj�
IHJA xv DE Nüy .• 113::- -- :0. ANDAl1,

INsrHUTO DE í<ADIUM
- DR. A. om�mrEC�{'!' �­

Radioterapia - Raios-X - Fisf<�t.':\rapla - Metabo..

Iísmo - RESIDENCIA: Ru� " de Setembro, 15
'1ELEFOr--.rJ:;, j 441

CUN�CA DE DlHOS.
OUVIUOS - T·:JHU7. - � CiARGANTA - DO

DR wn .sON SANTHLA�GO
AnlBtente dA 'Fac"Idade de l\'Iel!iclna da lJuiv,;rsidarIe do Br!uU

CONSUI.Ti\;-;: :�ar;l.ln, das 10 às 12 horas e das 14
ás 18 horas. -- CONSULTO'RIO: Junto ao Hos­
pital Santa I'",!wl

l;;:D!r,.� �i!5( � §a t;;#" .,'_\l:� �nr.jtI�Í";t:1.ir. !i�l .. '

... 'C... c.. ... " ô.l>."I;.J'_"'1;;: �

laboratório de Anal! ses e [\·'!icroscopia,
11:.-

F. G I�Ll_rr�GEn -- (;·�ol'm:Hi.) l1f>]:1. r.l."'uld:u]p rle 1Icllicina (lo

1)<'lral��l) com CUl'flOS c.iJ� t:sl)e('l�ll. nos l.th. c!p Cnr ítrba, são Paulo
e Porto AJegre-. - LX�lIn('l-s (h� :-;anguf, trrtnn, Fezes. Escarro,
l\'ltu.·o' Na.sa í, Liquid:; C{·falol·!l.quit1iano. Culturas (Esl)€'rmo). -

nia�nóstico Earterin; )g:ico e cultura li:!. ni1l�ria - Urodlag ,

nôstíco da Grnv ldez. - Executa ('om a maior rallidez todos os

exames requisitado., !}r-Ios Sn rs. :\If"dieos cfin ico s, pa ra a elu­
cida�'ão de- nia�nósi.i4·{' s
ltua 15 {1e l":o"!>'lulJrh nr. 5R&-:J!L! - 1.0 _\n�iar (nos. altos lla
Farmacia Sauit.2s (f."�' f�lliI�g€-r) - l�ll1nl(>na.ll. Fone 1558 - Cai­
xa postal nr. 16. -- Arl'r:�UE das 7.::0 às 12 horas e das 1.30
às G horas.

Advogados
D K. LUZ

ADVOGADO

Atende em quaisquer comareu do Estado.
'Residêllda: - Rua Paraná. 8

Escrit::,rio - Edifício l11C(t

DR. JOÃO BORBA
AD V O G A n 1)

scrttérto c residência àrua XV de Novembro, 90S
LUMENAU � 'Ielefoue, 1560

FONE - 15-31

DR. HERBERT 6EOR6
ADVOGADO

ESCRITORIO: IWT!;L nOLETZ - BLUl\'1ENAU

Corretores

UlMÉR lAffRONT
COERETOR

Rua Maranhão N. 2' ---- BL1JMENAU
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rina, encontra-se nesta ci­
dade o engenheiro dr. Vi­
cente de Brito Pereira Fi­
lho, Diretor do Departa­
mento Nacional de Estradas

Aprovou o Conselho� de Ministros francês
decretos sobreIa- reforma
- laslituidos Irês alias clmissariados
PARIS, 22 (U.P.) - Uma ções de altc-comíssár!o na - O Primeiro Mtrustro di.­

:'cfo;:ma administrativa, resul- Indo-China, hoje suprimidas, namarquês, sr. Ericksen, ap, ;­
tante da independcncia dos es- . e o ministro Residente, aceí- sentou, esta manhã, demissão
tados associados ao seio tia 'tou em assumir a titulo pro- do seu gabinete ao rei, que
União' Francesa foi, hoje, a-I visário o cargo de comissário lhe pediu para permanecer no

provado pelo Conselho dos t geral, previsto pelos decretos poder até nova ordem, tendo
Ministros, reunídcs hoje de

I'
citados. o Primeiro Ministro concor-

manhã. Os decretos adm ínis- A MAIS LONGA SESSÃO' dado. O Ri consultará os Iíde- do de ecnservacão vinha.
tratívos, aprovados, instituem DA CAMARA INGLESA res de diversos partidos polí- mando medhlas urgentes,
tre� altos comissáriados da LONDRES, 22 (Meridional) tíeos. Julgam, agora,' os círéu, =i\o atender ao· justo "pClõ das
Eepública francesa no Cam -

1- Depois de 1': noras conse- los politico.s, que o atual go- moradores daquelas ruas, o govcr­
bodge, no Láos e no Viét-Min, . cutivas de debates, a Câmara verno permanecerá no p:}du nador do municiplo ..houve por
e, por o.utro lado, um. cernis- I dos Comuns suspendeu a ses- até o peblescito popular, a 22

, bem somctonnr- um problema que,'
safio geral encarregado da de- '. são às 8,02 horas de hOJ'e. Es- de maio proxímc, ..

·

a menos [
muitas vezes, eSCal'a á observação

Ifesa e representação de. Fran- i táva em discussão o projeto que os sociais, democratas e
do governo municipal, tratando-se

.

ça nos organismos inter-esta-' governamental de desnacíona- ouUOS partidos se oponham. I
como se rrata de casos em que a

dos e missões de cooperação lização dos transportes rodo- fisealização das ··0I>ra5 Publicas
econômica. O sr· Jean Letor-

I
viários e tratava-se de tomar 'cumpre observar par? melhor 0-

neau, desempenhava as fun- em consideração numerosas Pedira' deml·ssa-o o pre- rfentação do chefe' d� executivo.
---

I'
emendas feitas ao projeto pe- �. Auscultando c séntíndo melhor,
la Camara dos Lords, bem co-

·d I d B d dc perto As supremas aspf raçêes do
.......P':'IIIlIII'JIIII t mo as modificações pedidas SI en e o anco o seu P"vO. o sr. Ucrcilio Deeke, que

I pelos trabalhistas. No trans-
1 ��rde.sfea :��s�o d<: qr:::iSpal�r;_ Brasil' ::or::' d:e�O�:;::):i::; :�te�:�

$0 senso de respons;\bílidade e etc-
i ciparam mais de 500 deputa- RIO, 22 feMridiGliJlJ O 50 dos seus deveres Para. com a.

i dos), diversas foram as vota- presidente dn Repúblíca regres- solução dos problemas urbanos, vi- I

J cões cujo resultado sempre sou ao aPlacio Rio Negro após rã ll.O encontro dRS nacessidades I!N·_ ·

d b
foi O mais favorável ao 'gO- nassar • .) seu aniversário numa {IUC interessam a coletividade blu-

ao passarIa e catos v�rno. apesar de ter. a maio- fazenda fluminerrse. ° vespcrtt- meriauense. ensejando assim a 'lue!.
na governamental caido nu- no oficioso "Ultima Hora" rcvc- a sua oura ?dministrativa Se cons-

O iumenhl dos prec;os
ma das vezes, à sete votos. la que o sr. Anapio Gomes dcs- tttua como um exemplo de trabá-

" PERMANECERA' NO pacharâ, hoje a tarde, com o lho dignificante, como até então
PODER pr-estdente Vargas. quando pedi-I'

tem sido 'constatad� em todas as
RIO. 22 IMeridional I - Circula- COPENHAGUE 22 (U P )

ram rumores de que os peneumáti- ______'
" rã Uemissão da presidência do suas iniciativas, "igllas de enco-

cos e as câmaras de ar sofreriam RETENÇÁO DE PRISIONEIROS Banco c:') Brasil. mios e geraís anlaü,os da popufa-

novo aumento de preços, tanto que
PAN MUN JOHM, 22 fU,P 1 -I

----'-

�:g:�::�gª::;�1��I���: r�:1:'i;"t�::i���;�,Eslá O Iran C O n C eol,a n d o tropas
2���::.::��:::"::��:��:;;� �:::��:'��;: ::::�:�';";;;n: I

nos norios da' .

.

pro'V.I-ne '18a' delr
.

'a rlllstandirla. Ademais, a COFAP não tem número de prisioneiros aliados en- 'p '" L
qualquer interierencia no assunto,

fermos ou feridos. Como se sabe, . .

pois:. questão dos preços dR borra- os comunístas estão sendo acusa- Dl··Sputa sohe·ranI-.Q'· sobre I· lhascha l,ruta 'ou manufatt�'rada' é regu-
dos de reter os prisioneiros que se a

Inda por aquela comissão, conIor- acham em níoz- estado de saúde,
me determina a lei; portanto' não "nviando 'p!!ra .:: troca apenas . 05 LONDRES, 22 IU.P,I - Noticias pas nos por.tos da provincia ira- i a diplomata

passa de boáto o aumento nos pre-
que se achavam em melhores con- do Irã informam que o governo níana de L�rlEt?;n. Essa provincia se I multidão que· a�uardava o navio,

cos dos pnoumattcos e câmaras de díções. desse país está concentrando tro-: '1cbà no sul d� rraã, em frente a ') fazendo um díscurso em ítaüano.

ár. =---�-------"""'------------'--";_-------'- I tre5 pequenos ithas do Golfo Per-
.

Visitara' '�as obrgs�da I'E iF Q P o
I
�;�;e�:�O��Sh��:_;:C�:��,� �Obgo�; �:��������S �\S

TROPAS

1� U �U ,

'

., J D.' b. :���� ;r::�:��n:e�ob�:P�::a�d�íh�:'
'

o I:���\��l�o:;:��n�� 22 IU.P,)

-,

eDgeD�e"'l�ro �I'relor �o D N
.

� f F j" '�:;L��tISCURSO EM . :,���n�:l\;li:��l"e: :�!�:Ci�� ��::��� �I'� N'p,POLES. 22 (U.P.) _ Chegou iivre do L"05
'.
O eOJnl�niCRdO ,diz.

.

. ��-c.�

• ....,. ��C:,Rq�::CV���t:h:f::;' aCI;�����:�� ;:�C::;C)�r:;��ur�:��::S;:�;iS=��:o�:�'
"

..�:> da dos Estados Unidos em Roma. O 'vüluntários clq Viet-Miou estão ,,-

AfIm de Inspecionar as rão reiniciadas as obras de fato despertou grand'e curiosidade. .iudando ��. iorç::.<; de

obra;:; ele construção da Es- construção que ligará o ra- pt'l" ser ? sra. Luc" O primeiro ern- .
popul;;:es, do L<\os.

trada de Ferro Santa Cata- lnal Itajaí-Brusque. Ruman biLixador. do :sexo ícm�ni�o' silredi- ,EI5ENH:OWEn REIN!f2IOl"

tado na !taha. A CUTlosldade se TRABALHOS. DÓ GOVERNO
do para Ilhota, em trem es-,' tra!1sfo!'mou 'em 'surpresa, quando WASE1NGTON, 22 IU.P.) -

pecial, que sairá desta CÍ- _:_ _

dade às 8 horas, a comitiva VENDA DESTE DM..RUJ

será integrada por autorida- NA ENGRAXATARIA

d 1
. .. PONTO cmo

.

eS ocalS e lmpl'ensa, gen- _......_ _.;.._'--� ..,.c...---- -__,,'_........

parecer toda esperança de que a de Ferro, que, em compa- tilmente convidadas 'pela;A ., d ;.' -

troca de prisioneiros pudesse aca- nhia do dr. Braulio Muller, direção da E.F.S.C. Depo.i� pre�entara .emlssao Q.;tetar relações mais cordiais entre .
iii li

o ?lto. comando comunista e as Na- diretor c1aquelr< ferrovia, de percorrer o trecho Ja ,.
.

'

ções Unid<ls.
.
visitará o local em que se- concluído e o inicio dos tra- .. d n"

-

I
balhos do ramal Hajaí-Brus premler a vlnamarCQ'

���

'1.
que, será oferecida á comi-

.

tiva uma churrascada no

A PRAÇA local.
Obr" de grande 'Vulto e

1 A ( E CRUZEIRO DO se
êle elevado alcance econo-

• . · , 1

I
mico para a vasta região do

Comuni.l'.:I!m a' prac e .30S reus cl" I Vale do Itajaí, a ligação
'MI i\;g

,
a u" len es ferroviária entre Blumenau

que dentro de bréyes dias indará noyas li- e Itajaí representará, para

ii o futuro, fator decisivo pa·
nhas, com aviões D(·3 de 1.a dasse ligando ra () maior desenvolvimen-

Itajaí a Curitiba, São Paulo e Rio de Janei- !�n�:ee�����tacil:�:�en��
ro dI' ::arãamenfe escoamento de toda produ-

.

f !»I li • ção dos municípios daquela
Agência de Blumenau zona para o porto de Ita-

Rua 15 de Nov., 459 � jaí.

�
������-s..���������-s.����-<S:.��'

RECRIMINA(ôES NA
TROCA DE PRISIONEIROS
PAN MUN .TOHN, 22 IU.P.i - A

troca de prisioneiros de guerra en­

fe,rmos e feridos entrou em seu

terceíro diPo num ambí�nte de re­

criminações, com 115 ambas as par­
tes se acusando. mutuamente, de
maltratar os presos. Hoje foram
trOcados quinhentos comunistas,
senclo trezentos e cinquenta eoréa­
nos do l1ort'! e cento e cinquenta
chineses. contra eém aliados, todos'
eles coréanos do sul. Entretanto. as

recriminações estão r"zendo desa-

de S50 Búnto do Sul; Socieda­
de Atira�ores Concordia,. Ve­
lha, Blumenau; Recreativa
'Esportiva Albertinense, de Al­
bertina e Sociedade Tiro ao

Alvo, de, Curitiba, tivemos, as
mais interesszntes .provas de
tiro até: hoje levadas a efeito
em no.ssa cidade.

'I. '!::'lNEM .ESTE
DIARrO

�oovi�ou UODaner OS rossos a �emons�ar
sinceri�a�B DOS seus oferecimentos �e paz

Vamos agora publicar

RIO, 22 iMCI·tJionaI) - Serti
deci?-;o hoje às 13 hor.�s o JU1il';L'
illCllto pelo :Tribunal 'R., . ;011:;
'
..o· Tl·abaIr.'� do disddio (. ;'JeUvo
sllf'c·tado pelo Sinct:caco rlo�
'Emprégados no Comércio, contra
y5.ria:; ent '.lades que 'o->f} recus.1)n
11' cnt I'ar em acôrdo p.sra cone'!'

'der melhorias de salários ao'

am.:.ili<l res tI" ca.t��rol'i" qUe re

preSj�ntalll. ° procuraw..ll' Cla,'i.
balde Pl!!<SOS opinan:do no pro­
ces'5C', man:festou ,se contra
Qualquer concessão '.11' llument::o
aos comerciár'os, embora o P,'l­
r:'cer p)ssa seI' nlOdif;cado no

5'Ilg-anlento. São as seguintes as

da'ii5t''' que deveriam 'ler ben'.l­
f"!iad<ls com (I aumento:

HA�'IBL!RG<?, 22 (U.P.)

-I
eleiçõcs livres. Por outro la- Democráta nesta cidadl;!, ü

No pnmelro. dIscurso. publico, do o chanceler convidou à po- chanceler Adenauer dedarou,
que pronunClOU depOIS de sua pulação da Alemanha ociden- depois, que a "morte de Sta­
volta dC's Estados Unidos, o tal a votar no g:verno nas lin e a magna carta da paz,

chancel�� .Adcnauer convidou proximas eleições legislativas. proclamada a 16 do corrente
o� s�vlehcos a demonstrar afim dc facilitar a entrada em .Jclo prcsidcnce Eisenhower,
sltlccndade nos s:us ofereci- vigor do tratado de Paris e o ';;ão dois acontecimentos que
mcnto de calma. pondo em li- acord:l instituindo a comuni- fazem 1.953 um ano decisivo
be:'dad� os prisioneiros ale- daele européia de defesa. Fa- .)ara o futuro do mundo. No
maes _amda detidos na URSS, lando dipnte de seis mil pes- Fim do discurso, frequente·
c aceltan?o o' restabelecimen- sôas. numa grande reunião mente interrompido por aplau­
to da unidade da Alemanha pública, marcando o encerra- sos. o chanceler recordou os
Como uma cOllsequencia das mentq do Congresso Cristão pontos principais' da

.

"Magna
- - - - - - - -- '" - -_ - _ _ _ '�arta da Paz", do presidente

Pedenl aumento de sala'"·USe,
Eisenhower e o comunicado
final das conversações

.

de
Washington. O chanceler Ade·

OS comerel·ar,·os naucr insistiu particularmen-
;e. na· declaração feita pelo
goverllo nort�-americano, se­

louças. tín: a'l fcrr":··",us compI" 5undo o qual o restabeleci-,
e. venda c locacão '.lú inló"cj l'ento da unidade da Alema­
Ol"n". � 'e re\' <·t�". .�ir"n�.::I \ g'3 pha ocidental dentro da li­
-agem;. frutas, l'elog' OF! JOI;S, berdade é um dos 'principais
trapicbes, maquinif;)'Y.'lS em g.: objetivos da sua política, as'

-aI. Cll rne fre-cH " con;re'ada. sim como sobre a promessa
drogas e mcd;camento'.� tecidO! norte-americana de um auxi­
e vestuá.rios, armflrillho�: cal ....i\( lio internacional para os ale­
\'egetul. lenha, atacado '1(' n,j mães refugiados do léstc e 1)a-
.lerios eeombusth-eis minerais ta os expulsos.
lmpresas de publ'cidade.

UH

o I'('pre�ent.rlnlc 'do' 'lÍndjcat.
pverá ::uste"·:" ar 03 ar�Urll{!n(O�­
'lxpositivos da. petição inicial (:

pcd:r aumen10 geral para todv'�
18 roategor'as interessuda.;l. o�

,patrões. po, sua vez contest<lrão
� alegarão dif'culda'des em con­

·"·ól.'í ,til:' hIU"I' f\IHlll:uto,

"Os at-::s se excederam a

essas palávras" - exclamou,
e dirigindo-se aos refugiados
do, léste acrescentou:
"Não Dcrcam a coragem,

pensem sempre em' sua Pá­
tria. Virá o dia em que pode­
rão voltar". Esta última fra­
se provocou os mais demora­
.1, � 5.111au.-m;:; (! ';wh'ii1lnçi'íl's,

Que

satisfazer
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